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LIMBROL

ela primeira vez na his-
tória, a Associação Mé-
dica Brasileira e o Con-

selho Federal de Medicina, as
duas principais entidades mé-
dicas nacionais, se uniram
para a realização de um pla-
nejamento estratégico visan-
do a elaboração de uma agen-
da única de ações políticas e
estratégia de trabalho. Mais de
200 lideranças médicas, repre-
sentando as áreas associativa
e conselhal, participaram do
planejamento estratégico con-
junto das entidades, realizado
dias 15 e 16 de março, em
Brasília.

A proposta do trabalho, que
teve a coordenação de Gilber-
to Scarazatti, conselheiro do

AMB e CFM definem metas
Temas comuns foram fixados pelas entidades para agenda única de trabalho

Cremesp, incluiu sete frentes
de atuação, subdivididas em
diversos temas: Políticas de
Saúde – Relação com o SUS;
Políticas de Saúde – Relação

com o Mercado; Formação
Profissional – Regulamentação
da Prática Médica; Exercício
Profissional; O Médico e a Soci-
edade; Ética e Bioética; Unifica-

ção dos Movimentos Médicos.
De acordo com a metodo-

logia estabelecida para os tra-
balhos, os participantes do en-
contro foram divididos em
grupos, de acordo com as fren-
tes de seu interesse visando o
aprofundamento das discus-
sões. Como novidade, o plane-
jamento estratégico AMB/CFM
apresentou nível de priorida-
de, ou seja, tempo para a exe-
cução das ações separadas
em prioridades 1, 2 e 3 (início
em 30; 30 e 60; 60 e 90 dias,
respectivamente). Na sexta-fei-
ra (16/3) as conclusões dos
grupos foram submetidas à
plenária para discussão e
aprovação. Com base nestas
decisões é que está sendo ela-

Planejamento estratégico AMB/CFM: união efetivada

Marcio Arruda
borado o documento final re-
sumindo as metas das duas
entidades para este ano.

“Enfrentamos muitos pro-
blemas e por isso é preciso
deixar de lado o discurso e
partir para a prática, buscar
ações mais efetivas em bene-
fício não só da classe médica
como para a sociedade”, dis-
se o presidente da AMB, Eleu-
ses Paiva, na abertura dos tra-
balhos. “AMB e CFM vêm,
desde o ano passado, traba-
lhando conjuntamente em
várias ações. E nossa relação
tem sido baseada no mais
puro grau de honestidade e
confiança”, completou o pre-
sidente do CFM, Edson de Oli-
veira Andrade.


